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Introdução: A motivação tem um papel fundamental na vida dos alunos, seja para que 
as aulas de educação física sejam mais atraentes até para a maior participação dos 
alunos nas mesmas, sendo que essa pode interferir na vontade de participar dos alunos. 
Objetivo: Verificar as razões da motivação dos alunos para as aulas de educação física 
Material e Métodos: Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de caráter 
exploratório e coleta única, aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro 
Universitário de Brasília, seguindo as Diretrizes Éticas Nacionais, da resolução 466/12 
CMS/MS, CAAE: 60240616.4.0000.0023 e Parecer final 1.779.872. Participaram do 
estudo 46 alunos de ambos os sexos, cursando o 2º ano do ensino médio de uma escola 
da Secretaria de Educação do DF, com idade média de 16 a 17 anos. O instrumento 
utilizado para a coleta de dados do presente estudo foi um questionário, adaptado de 
Gaya e Cardoso (1998) em uma coleta única, contendo 15 questões fechadas e sem 
limite de alternativas, aplicado logo após as assinaturas e entrega do TCLE (Termo de 
Consentimento Livre e esclarecido) pelos alunos. Para análise de frequência dos dados 
utilizou-se o Programa Microsoft Office Excel versão 2013. Resultados: O presente 
estudo apresentou que cerca de 65% dos alunos consideram muito importante a prática 
das aulas de educação física, tendo em vista o desenvolvimento e saúde, cerca de 20% 
considera a competição como fator importante, 50% busca um bom aspecto físico, 
47,8% busca se divertir com as aulas, 35,2% valoriza encontrar-se com os amigos e 
cerca de 50% pratica as aulas por gostar delas. Considerações Finais: De acordo com 
os resultados apresentados pelo presente estudo, observa-se que os alunos sentem-se 
motivados para a prática das aulas de educação física e também consideram importante 
a prática em prol de sua saúde e desenvolvimento de sua musculatura.  
Palavras-chave: Motivação. Educação física escolar. Desmotivação 





Introduction: Motivation plays a key role in students’ lives, It'd be for the classes of 
physical education be more attractive until to have more participation from the students, 
and this can interfere with the will to participate of the students. Objective: To investigate 
the reasons for the students motivation for physical education classes. Material and 
Methods: This research deals is a cross-sectional study of exploratory and unique 
collection, was approved by the Research Ethics Committee of the Centro Universitário 
of Brasilia, following national ethical guidelines, the resolution 466/12 CMS/MS, CAAE: 
60240616.4.0000.0023 e final parecer 1.779.872. The study included 46 students of both 
sexes, attending the 2nd year of high school in a public school, with an average age of 
16 to 17 years. The instrument used to collect data from this study was a questionnaire 
applied after the signatures and delivery of TFCC (term of free consentiment and 
clarification)  (annex b) by students. An adapted questionnaire of Gaya and Cardoso 
(1998) in a single collection, containing 15 closed and no alternatives limit questions was 
applied (Annex A). For data frequency analysis, it was used the Microsoft Office Excel 
program version 2013. Results: The present study showed that about 65% of students 
consider very important the practice of physical education classes in view of the 
development and health, about 20% consider competition as an important factor, 50% 
search a good physical aspect, 47.8% looking to have fun with the classes, 35.2% values 
to meet friends and about 50% practical classes for liking the subject. Conclusions: 
According to the results presented in this study, it was observed that students feel 
motivated to practice classes of physical education, and most students like to practice 
lessons and also consider it important to practice looking for their health and 
development of their muscles.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
Entre os fatores para a não motivação de crianças em relação à prática de 
educação física no âmbito escolar a falta de materiais, quadras sem manutenção e 
sol muito forte, são considerados como relevantes, mas o professor regente pode 
constituir-se no principal motivador para a prática das aulas, junto a seus alunos, 
trazendo-lhes novidades e brincadeiras diferenciadas, tornando a aula mais 
interessante.  
Segundo Ryan e Deci (2000), no ambiente escolar o aluno intrinsecamente 
motivado satisfaz suas necessidades psicológicas básicas de competência, 
autonomia, autodeterminação e a necessidade de pertencer, sentindo-se parte de 
um contexto, relacionando-se de forma efetiva e saudável com seu ambiente. 
Apresenta alta concentração, busca novos desafios e sente-se instigado a novas 
tentativas diante do erro ou fracasso. A motivação leva o aluno a envolver-se 
ativamente no processo ensino-aprendizagem, de acordo com as exigências de 
cada atividade proposta, esforçando-se para aprender.  
Atualmente, a desmotivação para as práticas da educação física escolar é 
crescente nas escolas. Um dos motivos que levam as crianças a não se motivarem é 
a falta de recursos disponíveis para utilização, outro fator é a falta de atividades 
diversificadas (MARTINS JUNIOR, 2000). 
De acordo com Menezes (2006), a educação física no ensino médio está 
distante das expectativas dos alunos, fazendo com que os mesmos não sintam 
interesse pelas aulas, levando-os à desmotivação, embora em relação aos 
conteúdos, os professores estão sabendo aplicá-los de forma coerente, passando 
atividades diversificadas e atraentes para os seus alunos, buscando leva-los a 
participarem mais da aula e se motivarem mais. 
Bento (2008) afirma que o número de evasão nas aulas de educação física 
vem diminuindo bastante, pois as aulas vêm se revestindo de novos conteúdos e 
objetivos, e assim, os alunos se interessam mais pelas mesmas. 
 As alunas também vêm demonstrando grande interesse nas aulas de 
educação física, sempre participando mais, contrariando a literatura. Os fatores que 
levam à não participação das meninas nas aulas são de maior parte, relacionados à 
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discriminação por parte dos meninos, que não as deixam participar. Apesar disso, 
elas ainda gostam das aulas de educação física (DELGADO, et al. 2010). 
Em algumas cidades do Brasil, como Maringá no Paraná, as aulas não estão 
sendo satisfatórias, pois os alunos recebem os mesmos conteúdos, tanto no ensino 
fundamental quanto no ensino médio. Muitos também alegam que não há aula, 
sendo que a aula de educação física é considerada um “horário vago”. Muitos alunos 
mostram interesse, mas apesar disso, se desmotivam por causa da falta de 
materiais e até pela própria aula, por ser completamente monótona (CHICATI, 
2000). 
De acordo com Cara (2011), um dos grandes fatores para a desmotivação 
relaciona-se à forma como os conteúdos são apresentados para os alunos, além da 
cobrança e risos de colegas quando estão praticando as aulas. Outro fator é a volta 
à sala, pois os alunos estão cansados e suados, e as salas de aula são fechadas e 
sem ventilação, fazendo com que os mesmos evitem praticar as aulas para não 
ficarem sufocados no contexto da classe. 
Folle (2012) afirma que os alunos do ensino médio consideram motivadoras 
as aulas de educação física ministradas por estagiários, pois estes trazem novos 
conteúdos e brincadeiras, mais agradáveis para os mesmos. Outros alunos afirmam 
que as aulas extraclasse são motivadoras, pois eles têm mais atenção do professor. 
É muito difícil tornar uma aula motivadora para todos os alunos, e esse é um 
dos desafios que o professor enfrenta atualmente, além dos fatores que desmotivam 
os alunos tais como: o ambiente de aula ser muito quente e as críticas sofridas pelos 
colegas quando se erra algo. Porém, quando o professor incentiva e traz atividades 
novas para os alunos torna as aulas super motivadoras (CARVALHO, 2015). 
A educação física é um componente curricular predominantemente prática, e 
muitas vezes não é utilizada na teoria, o que poderia auxiliar na compreensão de 
atividades e regras esportivas. Os conteúdos mais ministrados nas aulas são os 
esportes, o que pode levar à desmotivação de alguns alunos por diversos fatores, 
sejam eles por falta de habilidade, de profissionais qualificados, de materiais, entre 
outros. Cabe ao professor regente tentar motivar seus alunos com os recursos 
disponíveis (MARZINEK, 2007). 
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De acordo com a LDB 9394 de 1996, educação tem um objetivo fundamental: 
o desenvolvimento integral e harmonioso do aluno, preparando-o para o futuro, 
como cidadão e profissional (BRASIL, 1996). 
A Educação Física, além de preparar o jovem, contribui para o 
desenvolvimento da sua personalidade, sendo que o esporte praticado nas aulas 
pode ser considerado o aperfeiçoamento do homem. O professor tem um papel 
fundamental, já que ele irá adequar os conteúdos utilizados nas aulas, sendo de 
suma importância que esteja preparado para enfrentar questões ligadas à motivação 
(LIMA, 2010) 
A motivação dos alunos, atualmente, aparece como um dos maiores desafios 
enfrentados pelos educadores de educação física, obrigando-os a repensar sobre as 
práticas pedagógicas utilizadas. A Educação Física escolar tem funções muito 
importantes, tais como introduzir o aluno e integrá-lo na cultura corporal de 
movimento, desse modo, o professor tem papel fundamental em fazer com que os 
alunos sintam-se motivados para a prática das aulas (MINELLI, 2010). 
Atualmente, muitos professores de Educação Física estão preocupados com 
a falta de participação dos seus alunos nas aulas, pois eles dizem sentir-se 
desmotivados, o que influi de vários motivos, sendo os principais a falta de materiais, 
falta de espaço para a prática da aula, problemas familiares e sociais. O professor é 
determinante nesse aspecto, pois pode motivar seus alunos de forma extrínseca, 
adequando seus conteúdos e remodelando suas aulas a fim de torná-las mais 
interessantes para os mesmos, levando-os a ter vontade de praticá-las 
(NASCIMENTO, 2010). 
Assim, o objetivo desse trabalho foi verificar as causas da desmotivação para 
a prática da educação física no âmbito escolar em adolescentes de 15 à 17 anos 










2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de caráter exploratório e coleta 
única, aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário de Brasília, 
seguindo as diretrizes éticas nacionais, da resolução 466/12 CMS/MS, CAAE: 
60240616.4.0000.0023 e Parecer final 1.779.872.  
2.1 Amostra 
 
Participaram 46 alunos de ambos os sexos, cursando o 2º ano do Ensino Médio, 
em uma escola da rede pública da Secretaria de Educação do D.F., com idade média de 
16 a 17 anos. 
 
2.2. Métodos 
O instrumento utilizado para a coleta de dados do presente estudo foi um 
questionário, aplicado logo após as assinaturas e entrega do TCLE (Termo de 
Consentimento Livre e esclarecido) (Anexo b) pelos alunos. Foi aplicado um questionário 
adaptado de Gaya e Cardoso (1998) em uma coleta única, contendo 15 questões 
fechadas e sem limite de alternativas. (Anexo a). 
Para análise de frequência dos dados utilizou-se o Programa Microsoft Office 
Excel versão 2013. 
 
 
3 RESULTADOS  
 
 Neste estudo foram entrevistados 46 alunos, sendo 67,3% do sexo feminino e 









                            Figura 1: Sexo dos alunos 
 
 
Suas idades variam entre 16 e 17 anos, sendo que 25 alunos (52,1%) têm 16 







                              Figura 2: Idade dos alunos 
 
 
Analisando os motivos destacados pelos alunos questionados sobre a prática da 
educação física em seu contexto escolar e de formação, obtivemos os seguintes 
resultados: 
Questionamento relacionado ao “desenvolvimento e à saúde”: 
Em relação à importância de se exercitar 4,5% consideraram nada importante, 
34,7% como pouco importante e 60,8% como muito importante. 
Quanto à manutenção da saúde 6,5% consideraram nada importante, 19,5% 
como pouco importante e 74% como muito importante. 
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            Visando o desenvolvimento de habilidades motoras, 21,7% consideraram como 
nada importante, 30,4% como pouco importante e 47,9% como muito importante. 
            Observamos que em relação a esses três questionamentos qual a relevância da 
Educação Física quanto a manutenção da saúde, por meio de desenvolvimento de 
habilidades motoras e prática de exercícios físicos de acordo com o quadro 1.  
Quadro 1- Questionamento relacionado ao “desenvolvimento e à saúde”: 






Para exercitar-se 4,5% 34,7% 60,8% 
Para manter a saúde 6,5% 19,5% 74% 
Para desenvolver habilidades motoras 21,7% 30,4% 47,9% 
 
             Em relação às atividades ligadas a competição, observamos as seguintes 
respostas: 
             Quanto à importância de competir 37% consideraram como nada importante, 
39,1% como pouco importante e 23,9% como muito importante. 
             Nesse questionamento, a minoria (23,9%) dos alunos consideraram a 
competição na Educação Física, por meio dos esportes, como muito importante. 
Quanto ao bom desempenho esportivo, observamos: 
             Em relação a se tornar um atleta 56,5% consideraram nada importante, 24% 
como pouco importante e 19,5% como muito importante.  
             Quanto a ser o melhor no esporte 39,1% consideraram como nada importante, 
32,6 % como pouco importante e 28,2% como muito importante. 
Em relação à prática de esportes buscando o sucesso 33,8% consideraram 




Analisando os quatro questionamentos, observamos que a minoria dos alunos, 
considera como muito importante a competição (23,9%), a busca de ser atleta (19,5%), 
de vencer (15,1%) e para ser melhor no esporte (28,2%) nas modalidades esportivas da 
Educação Física conforme descrito no quadro 2. 







Para competir 37% 39,1% 23,9% 
Para ser um atleta 56,5% 24% 19,5% 
Para vencer 33,8% 52,1% 15,1% 
Para ser o melhor no esporte 39,1% 32,6% 28,2% 
 
               Observando a relação quanto aos questionamentos ligados aos aspectos 
físicos constatamos os seguintes dados: 
Quanto ao desenvolvimento da musculatura tivemos as seguintes respostas: 17,3% 
consideraram como nada importante, 32,7 % como pouco importante e 50% como muito 
importante. 
               Em relação à busca de um bom aspecto físico verificamos que 13% considera 
como nada importante , 39,1% como pouco importante e 47,9% como muito importante. 
Analisando esses dois aspectos, constatamos que cerca de 50% dos alunos 
buscam obter um bom desempenho físico por meio das atividades de educação física 
conforme observado no quadro 3. 







Para desenvolver a musculatura 17,3% 32,7% 50% 




             Quanto aos aspectos lúdicos destacados pelo questionário, observamos: 
Em relação ao item 3 (para brincar) 28,2% dos alunos consideram como nada 
importante, enquanto 47,8% como pouco importante  e 24% como muito importante. 
Quanto às possibilidades de diversão nas aulas de Educação Física 24% 
consideram nada importante, 28,2% como pouco importante e 47,8% como muito 
importante. 
Nesse aspecto observamos uma margem de divergência entre os alunos, pois 
enquanto 47,8% consideram a diversão como muito importante, apenas 24% considera 
brincar como relevante, nas aulas de Educação Física de acordo com o quadro 4. 







Para brincar 28,2% 47,8% 24% 
Para me divertir 24% 28,2% 47,8% 
 
               No que diz respeito aos aspectos sociais da Educação Física, em relação à 
oportunidade de encontrar os amigos 32,6% considera como nada importante, 32,2% 
consideram como pouco importante e 35,2% como muito importante. 
Quanto à possibilidade de fazer novos amigos 43,4% julgam como nada 
importante, 34,7% como pouco importante enquanto 21,9% como muito importante. 
Observamos pelos percentuais de respostas, que um número significativo de 
alunos (35,2%) valoriza o encontro com os amigos já consolidados, nas aulas de 
Educação Física, enquanto a minoria (21,9%) deseja fazer novas amizades conforme 
visto no quadro 5. 
 
 









Para encontrar os amigos 32,6% 32,2% 35,2% 
Para fazer novos amigos 43,4% 34,7% 21,9% 
 
               Analisando o item ”gostar” constatamos que 19,5% considera como nada 
importante, 32,6% como pouco importante e 47,9% como muito importante.  
Em relação à oportunidade de aprendizagem de novos esportes, 19,6% 
consideram como nada importante, 30,4% como pouco importante e 50% como muito 
importante 
Por meio dos questionamentos 6 e 15, observamos a preferência dos alunos 
pela Educação Física e principalmente a possibilidade de aprender novos esportes 
conforme descrito no quadro 6.  







Porque eu gosto 19,5% 32,6% 47,9% 








4 DISCUSSÃO:  
 O objetivo do presente estudo foi verificar o nível de motivação dos alunos para a 
prática das aulas de educação física na escola. 
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 De acordo com Marzinek, (2007) a educação física é um componente curricular 
predominantemente prático e os conteúdos mais ministrados nas aulas são os esportes, 
o que pode levar à desmotivação de alguns alunos por diversos fatores, sejam eles por 
falta de habilidade, de profissionais qualificados, de materiais, entre outros. 
 Observa-se que neste estudo, assim como no de Marzinek, que a minoria dos 
alunos, (23,9%), considera como muito importante a competição, a busca de ser atleta 
(19,5%), de vencer (15,1%) e para ser melhor no esporte (28,2%) nas modalidades 
esportivas da Educação Física. 
 A Educação Física, além de preparar o jovem, contribui para o desenvolvimento 
da sua personalidade, sendo que o esporte praticado nas aulas pode ser considerado o 
aperfeiçoamento do homem. O professor tem um papel fundamental, já que ele irá 
adequar os conteúdos utilizados nas aulas, sendo de suma importância que ele esteja 
preparado para enfrentar questões ligadas à motivação (LIMA, 2010). 
Observamos que em relação à manutenção da saúde, desenvolvimento de 
habilidades motoras e prática de exercícios físicos a grande maioria dos alunos julga ser 
de suma importância sua existência numa aula de Educação Física.  
Atualmente, muitos professores de Educação Física estão preocupados com a 
falta de participação dos seus alunos nas aulas, pois eles dizem sentir-se desmotivados, 
o que influi de vários motivos, sendo os principais a falta de materiais, falta de espaço 
para a prática da aula, problemas familiares e sociais. (NASCIMENTO, 2010). 
Contrariando Nascimento (2010), os alunos atualmente consideram muito 
importante o aspecto social nas aulas de educação física, sendo que 35,2% dos 
questionados valorizam o encontro com seus amigos já consolidados nas aulas, sendo 
este um dos aspectos para a participação mais ativa nas aulas. 
Facco (1999) observou que o desporto é o conteúdo mais desenvolvido nas 
escolas e o preferido dos alunos, desde o 5º ano do ensino fundamental até o 1º  ano do 
ensino médio, comprovado por essa pesquisa, sendo que 50% dos alunos consideram 
muito importante aprender novas modalidades esportivas nas aulas de educação física. 
Seabra (2004) considera que a disciplina de Educação Física se inspira na 
aptidão física e no desporto de alto rendimento, tendo como uma de suas metas 
principais aprimorar capacidades físicas e desenvolver habilidades esportivas. Lovisolo 
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(1995) também verificou que o currículo de Educação Física desenvolvido nas escolas 
apresenta um perfil voltado para aptidão física (ginástica e corrida) e para o ensino das 
modalidades esportivas coletivas mais populares, como basquete, futebol, vôlei e 
handebol. Apesar disso, a maioria dos alunos questionados, 56,5% julgam não ser 
importante a prática de Educação Física com o intuito de se tornar atleta ou para ser o 
melhor nos esportes. 
 Betti (1992) afirma em seu estudo com alunos da 1º ano do ensino médio, que a 
presença dos colegas é um fator decisivo, conforme relatam as diversas entrevistas. Por 
outro lado, há interferência dos mesmos, pois não possuem uma participação 
cooperativa nas aulas, ou seja, fazem brincadeiras fora de hora, os que têm mais 
habilidade zombam dos que sabem menos, há desentendimentos entre os alunos, e 
mesmo outros alunos que ficam apenas assistindo às aulas contribuem para que alguns 
deixem de gostar e até de participar das aulas de Educação Física, corroborando com 
os dados dessa pesquisa, pois grande parte dos alunos acredita ser muito importante 
encontrar-se com seus amigos nas aulas de Educação Física, apesar de muitos não 
terem o intuito de fazer novas amizades. 
Delgado, et al. (2008) afirma que as alunas também vêm demonstrando grande 
interesse nas aulas de educação física, sempre participando mais, contrariando a 
literatura, corroborado pelo presente estudo, visto que 67,3% dos questionados eram do 




5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
De acordo com os resultados apresentados pelo presente estudo, conclui-se que 
os alunos sentem-se motivados para as aulas de educação física, observando-se que a 
maioria participa de sua prática, visando uma melhora na sua saúde através dos 
exercícios, buscando também ter um bom aspecto físico e desenvolver sua musculatura.  
A motivação leva o aluno a envolver-se ativamente no processo ensino-
aprendizagem, de acordo com as exigências de cada atividade proposta, esforçando-se 
para aprender.  
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Apesar dos resultados satisfatórios em relação à participação dos alunos, muitos 
questionaram a falta de espaço adequado e atividades diversificadas, sendo que, 
quando o calor é muito intenso, ficam expostos ao Sol, e quando há ocorrência de 
chuva, eles não têm aula, sendo levados ao refeitório da escola para jogar cartas e jogos 
de tabuleiros muito antigos. 
Com base nos resultados obtidos, observa-se uma grande necessidade de 
estudos mais aprofundados em relação à motivação dos alunos para a prática das aulas 
de educação física, pois esse é um fator extremamente importante para o professor, pois 
assim ele pode adaptar os conteúdos ministrados e sempre tentar tornar a aula mais 
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Sexo: (    ) Masc.              (    ) Fem. 
Ano cursando: 
Marque com um X os motivos que o animam para a prática da educação física em seu 
contexto educacional e de formação:                                                   
01. Para vencer 1 2 3 
02. Para exercitar-se 1 2 3 
03. Para brincar 1 2 3 
04. Para ser o(a) melhor no 
esporte 
1 2 3 
05. Para manter a saúde 1 2 3 
06. Porque eu gosto 1 2 3 
07. Para encontrar os amigos 1 2 3 
08. Para competir 1 2 3 
09. Para ser um atleta 1 2 3 
10. Para desenvolver a 
musculatura 
1 2 3 
11. Para ter bom aspecto físico 1 2 3 
12. Para me divertir 1 2 3 
13. Para fazer novos amigos 1 2 3 
14. Para desenvolver 
habilidades   motoras 
1 2 3 
15. Para aprender novos 
esportes 
1 2 3 
Considerando: 1 - nada importante; 2 - pouco importante; 3 – muito importante. 
 
 
 
 
 
